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MISTURA DE BIODIESEL DE SOJA E DE MURUMURU EM TRATOR AGRÍCOLA 

RESUMO – Biodiesel é um combustível que pode ser obtido por meio da 

transesterificação de triglicerídeos presentes em óleos e gorduras, vegetais ou 

animais, óleos residuais e algas. É caracterizado como renovável, biodegradável, 

livre de enxofre e compostos aromáticos. Fortemente adotado por diversas nações e 

em crescente uso em mistura ou como substitutivo do óleo diesel, faz-se necessário 

estudar as características, implicações na maquinaria agrícola. O presente trabalho 

teve por objetivo avaliar o desempenho operacional do trator agrícola em operação 

de preparo de solo e opacidade da fumaça, operando com diferentes tipos de 

biodiesel e proporções de mistura. O trabalho foi conduzido no Departamento de 

Engenharia Rural, da UNESP/Jaboticabal. Utilizou-se de biodiesel de soja, biodiesel 

de murumuru e três combinações destes: 90S10M (90% de biodiesel de soja e 10% 

de biodiesel de murumuru), 80S20M (80% de biodiesel de soja e 20% de biodiesel 

de murumuru) e 70S30M (70% de biodiesel de soja e 30% de biodiesel de 

murumuru). As proporções biodiesel/diesel foram: B0 (0% de biodiesel e 100% de 

diesel), B5 (5% de biodiesel e 95% de diesel), B15 (15% de biodiesel e 85% de 

diesel), B25 (25% de biodiesel e 75% de diesel), B50 (50% de biodiesel e 50% de 

diesel), B75 (75% de biodiesel e 25% de diesel) e B100 (100% de biodiesel e 0% de 

diesel). Os resultados evidenciaram que distintos tipos de combustíveis condicionam 

a diferença no consumo horário volumétrico, consumo horário específico, consumo 

ponderal e opacidade da fumaça. Diferentes proporções de misturas resultam em 

consumos distintos, aumentando à medida que se adiciona biodiesel na mistura. Foi 

observado que a opacidade da fumaça reduz conforme ocorre a adição de biodiesel 

na mistura. 

PALAVRAS-CHAVE: consumo específico de combustível, desempenho operacional, 

opacidade da fumaça, preparo do solo. 
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BLEND OF SOYBEAN AND MURUMURU BIODIESEL IN AGRICULTURAL 
TRACTOR 

ABSTRACT - Biodiesel is a fuel that can be obtained by transesterification of 

triglycerides present in oils or fats from vegetable or animal, waste oils and algae, is 

renewable, biodegradable, free of sulfur and aromatics. Adopted by several nations 

and in increasing use, blended or as diesel substitute, it is necessary to study the 

characteristics, implications and the effect of these new sources in agricultural 

machinery. This study is aimed to evaluate the operational performance of the 

agricultural tractor on tillage operation and smoke density due to the use of different 

types of biodiesel. The work was conducted in the Department of Rural Engineering, 

UNESP / Jaboticabal. Were studied Soybean biodiesel, murumuru biodiesel and 

three mixtures: 90S10M (90% Soybean biodiesel and 10% murumuru biodiesel) 

80S20M (80% Soybean biodiesel and 20% murumuru biodiesel) and 70S30M (70% 

Soybean biodiesel and 30% murumuru biodiesel). The proportions of mixture 

biodiesel/diesel were: B0 (0% biodiesel and 100% diesel), B5 (5% biodiesel and 95% 

diesel), B15 (15% biodiesel and 85% diesel), B25 (25% biodiesel and 75% diesel), 

B50 (50% biodiesel and 50% diesel), B75 (75% biodiesel and 25% diesel) and B100 

(100% biodiesel and 0% diesel). The results showed that different types of fuels 

affect the hourly volumetric consumption, hourly weight consumption, specific fuel 

consumption and smoke density. Different blends ratios result in different 

consumption, increasing as biodiesel ratio increase. The smoke density reduced as 

is the addition of biodiesel in the blend increase. 

KEYWORDS: biofuel, specific fuel consumption, tractor test and smoke density. 
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1 INTRODUÇÃO 

Após a crise econômica enfrentada pelo Estados Unidos e pelo continente 

europeu nos últimos anos, a economia mundial voltou a crescer, e aliado 

principalmente ao aumento da população nos países tropicais, observou-se maior 

demanda por energia nos mais diversos setores em todo o planeta. Há forte 

correlação entre crescimento econômico e aumento na demanda energética, uma 

vez que a movimentação de capital gera crescente demanda por produtos, 

mercadorias, transporte, combustível, etc.  

De forma direta ou indireta, grande parte de produtos essenciais para 

sobrevivência da humanidade, na forma que a conhecemos, tem como matéria-

prima o petróleo. Gás natural, gasolina, óleo diesel, querosene, são todos 

subprodutos obtidos por meio da destilação fracionada do petróleo e são primordiais 

para o ser humano. A agricultura não foge à regra e também é dependente dos 

produtos petrolíferos, e além dos insumos, há extrema predominância do motor de 

combustão interna, ciclo diesel, como fonte de potência para maquinaria. Dentre as 

prováveis opções para reduzir a dependência ao óleo diesel, pode-se destacar o 

biodiesel. 

O biodiesel é o mais provável substituto dos combustíveis fósseis em motores 

ciclo diesel, pois este possui vantagens em relação aos demais combustíveis 

derivados da biomassa, como, por exemplo, o etanol. Biodiesel é virtualmente livre 

de enxofre e compostos aromáticos, pode ter como matéria-prima diversas fontes de 

óleos e gorduras, vegetais ou animais, além da possibilidade de utilizar óleos 

residuais, reduzindo o impacto destes resíduos indesejáveis na natureza. É utilizado 

em motores diesel sem que sejam necessárias modificações e traz segurança 

energética para o País, pois o controle dos preços e das reservas petrolíferas 

encontra-se em monopólio de países politicamente instáveis, colocando em dúvida o 

fornecimento do petróleo. 

Por ter dimensões continentais, abundância de água, sol e área agricultável, o 

Brasil é apontado como um dos países com maior potencial para produção de 

combustíveis renováveis. A tropicalidade faz com que o País tenha vasta gama de 
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matérias-primas para produção de combustíveis derivados da biomassa, 

principalmente biodiesel. 

A cadeia produtiva do biodiesel auxilia os mais diversos setores do País. Além 

de grandes propriedades sojicultoras, pequenas comunidades, que vivem distantes 

de grandes centros urbanos têm o biodiesel como fonte geradora de renda e fator de 

independência energética, sendo autossuficiente na obtenção de combustíveis. 

Além de proporcionar maior segurança energética, o uso de biodiesel auxilia a 

redução da emissão de material particulado no ambiente. Tal característica é muito 

importante para a redução da poluição do meio ambiente e para a saúde do ser 

humano, principalmente em aglomerações urbanas. 
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7 CONCLUSÕES 

 

1. As proporções de biodiesel testadas não comprometeram o desempenho 

do motor durante os testes. 

2. Não houve diferença significativa para os resultados observados entre os 

parâmetros de velocidade de deslocamento, força e potência na barra de tração. 

3. O consumo horário volumétrico foi maior trabalhando com 90S10M em 

relação ao biodiesel de murumuru e soja. Para os demais combustíveis não houve 

diferença estatística. As proporções de mistura não resultaram em diferença 

significativa. 

4. O consumo horário ponderal do biodiesel de murumuru foi menor que os 

demais combustíveis que, por sua vez, não diferiram entre si estatisticamente. Não 

houve aumento no consumo entre as proporções de mistura B0, B5, B15, B25 e 

B50. B0, B15, B50 e B75, assim como B75 e B100, não houve diferença 

significativa. 

5. O consumo específico de murumuru foi menor que os demais combustíveis 

em todas as proporções em que houve adição de biodiesel. Comparando B100 de 

murumuru, a diferença no consumo específico foi 8%, 3%, 5% e 9% maior, para 

soja, 90S10M, 80S20M e 70S30M, respectivamente.  

6. Para os 5 combustíveis testados, o consumo específico aumentou com o 

incremento de biodiesel na mistura. Comparando B0 com B100, o acréscimo foi de 

11,2%, 20%, 14,5%, 17% e 17,1% para murumuru, soja, 90S10M, 80S20M e 

70S30M, respectivamente. 

7. Confrontando B0 com B100, a opacidade da fumaça reduziu-se em 52%, 

23%, 30%, 38% e 37% para murumuru, soja, 90S10M, 80S20M e 70S30M, 

respectivamente. A opacidade de B100 de murumuru foi 19,81% menor que B100 de 

soja. 
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